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—— 0 NOVO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
povo português — o 
mártir dos ambi- 
ciosos políticos — , 
escolheu no dia 27 

mm de Junho de 1976, 
=== e livremente, o seu 

14.º Presidente da 
República, General Ramalho 
Eanes. 

Assim, e porque cerca de três 
milhões de portugueses o dese- 
jaram, aquela individualidade 
terá sobre os seus ombros o 
pesado encargo de dirigir e 
residir aos destinos da Nação 
ortuguesa, durante os próxi- 

mos cinco anos. 

A campanha eleitoral para a 
escolha do candidato que, no 
entender desse mesmo povo, 
seja o garante da democracia 
tão desejada, foi procedida de 
actos que nos revelam a todos 
a continuidade da falta de senti- 
mentos, quer morais quer hu- 
manos, dos correligionários de 

  

Católica 

vam atingir o seu objectivo. 

desempenhava. 

organizados. 

ção Científica.   

  

Quem é a 

Esposa 
do Novo 
Presidente ? 

D. Maria Manuela Neto 
Portugal Ramalho Eanes 

A senhora do General Ramalho Eanes, chama-se Maria 
Manuela Neto Portugal Ramalho Eanes, é filha de Laura Neto 
Portugal (falecida) e de Manuel Neto Portugal. 

Nasceu em 28/12/1938 em Almada. Frequentou o Curso 
Geral dos Liceus e seguidamente ingressou na Faculdade de 
Direito de Lisboa, onde terminou o seu curso. 

Ocupou o lugar de Presidente da Juventude Universitária 
Feminina (]. U.C. F.) levando a todas, incansavelmente, 

demonstrações exactas de ciência em argumentos que procura- 

É uma católica de espírito inteligente. transmitindo com 
o exemplo necessário para as bases e exigências do lugar que 

Deu também intensa ajuda à Conferência de S. Vicente de 
Paulo, ainda como aluna da Faculdade e de que foi também 
Presidente, não se poupando nunca a esforços e cansaços. 

Contou sempre muito para D. Maria Manuela, ocupar - se 
de qualquer trabalho para além do estudo. 

Casou - se dentro da maior simplicidade e intimidade mas 
com o cunho da beleza e requinte que o acto impõe. 

Trabalhou no 1.0.S. dedicando-se afincadamente aos mais 
variados problemas como jardins de infância, colónias de férias 
para raparigas e estudantes, aonde, além do benefício da praia 
ocupavam o tempo em serões musicais e de poesia por ela 

Actualmente trabalha na obra social como Vice-Presidente, 
obra essa que pertence ao Ministério da Educação e Investiga- 

(Gravura e texto de «A Voz de Azeméis») 

  

- General Ramalho Eanes 
fomou posse no dia 14 do corrente 

certos partidos políticos que 
teimam em se apoderar do 
poder seja de que forma for. 

Ainda durante esse mesmo 
período, foram proferidas babo- 
seiras que, a meu ver, nada 
dignificam quem as profere e 
injustificadamente molestam a 
dignidade dos que têm toda 
uma vida exemplar. 

Sucede também, que o alto 
cargo de Presidente da Repú- 
blica nunca pode ser desempe- 
nhado por alguém — seja civil 
ou militar — que use de voca- 
bulário despropositado e inde- 
coroso, ou que para atingir tal 
meta engane o seu semelhante 
com promessas demagógicas 
que de antemão se sabe que 

  

  
  

POR 

Gamas Aparício 
  

não podem ser cumpridas. Em 
suma, o Presidente da Repúbli- 
ca tem que ser um homem 
com um passado limpo e não 
pode nem deve mentir ao povo. 

Por isso, a grande maioria do 
povo português que, já farta de 
tanta mentira, vai verificando 
o que para seu bem melhor lhe 
interessa, optou pelo candidato 
que na verdade parece a ser o 
que melhor cenvém para a 
consolidação de uma verdadeira 
democracia no País. 

Na verdade, a personalidade 
do General Ramalho Eanes não 
se pode confundir com qual- 
quer espécie de indivíduos, e isso 
ficou bem demonstrado duran- 
te toda a campanha eleitoral, 
pois nos seus comícios absteve- 
-se sempre de menosprezar os 
seus adversários da campanha. 

Cabe agora a todos nós, por- 
tugueses, trabalhar com afinco, 
pois só assim o ajudaremos a 
levar de vencida a sua espinhosa 
missão. 

Aos partidos políticos, mas 
muito principalmente ao Parti- 
do Comunista Português — o 
partido dos insatisfeitos — , com- 
pete-lhes unirem-se e não cria- 
rem dificuldades ao novo Presi- 
dente, para que ele possa levar 
a bom termo as tarefas dificul- 
tosas que se lhe vão deparar no 
cumprimento dos art.s 1,º e 2.º 
da Constituição da República 
Portuguesa. 

O contrário será não só difi- 
cultar o cumprimento de tão 
ingrata missão, como igualmen- 
te acabar por arruinar o País, 
que nesta altura se encontra em 
situação bastante precária. | 
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General Ramalho Eanes 

Nolas biográficas 
  

António dos Santos Ramalho Eanes nasceu na freguesia de 
Alcains, do concelho de Castelo Branco, no dia 25 de Janeiro 
de 1935 e é filho de Maria do Rosário Ramalho Eanes e de 
Manuel dos Santos Eanes, simples artista canteiro. Casado com 
D. Maria Manuela Duarte Neto Portugal, tem um filho de 
4 anos, Manuel António Neto Portugal Ramalho Eanes. 

Depois de frequentar e completar o Curso Geral dos Liceus, 
em Castelo Branco, assentou praça, como voluntário, em 15 de 
Outubro de 1953, na Escola do Exército, optando, portanto, 
pela carreira militar. Frequentou, ainda, a Faculdade de Direito 
de Lisboa e o Instituto de Psicologia Aplicada. 

Na Escola do Exército conseguiu, como desportista, atingir 
o fim dos 5 mil metros, embora sem dar espectáculo, sempre 
rendido às suas ideias firmes e persistentes. 

Foi promovido a Alferes de Infantaria em 4 de Agosto de 
1957, e sucessivamente: a Tenente, em 1959; Capitão, em 1961; 
Major, em 1973, tendo, entretanto, sido graduado naquele posto 
em 1970; e Tenente-Coronel, em 1974. E por ter sido escolhido 
para o cargo de Chefe do Estado Maior do Exército, foi gra- 
duado em General de quatro estrelas, em 6 de Dezembro de 1975. 

Serviu, em comissões de serviço no Estado da Índia (1958 
a 1960), em Macau (1962), em Moçambique (1964 e 1966 a 1968), 
na Guiné (1969 a 1971) e em Angola até Abril de 1974. Pelo 
seu aprumo ao longo da breve mas brilhante carreira, foi distin- 
guido com uma vintena de expressivos louvores a partir da 
patente de Alferes e a Cruz de Guerra de 2.º classe, Medalha de 
Prata de Serviços Distintos com Palma, Medalha de Prata de 
Comportamento Exemplar, Medalha Comemorativa das Forças 
Armadas Portuguesas, e Grau de Cavaleiro de Ordem Militar 
de Avis. 

Encontrando-se temporariamente no continente português, 
foi nomeado Chefe da Direcção dos Serviços Culturais da Aca- 
demia que, mais tarde, ao deixar para cumprir nova missão, 

(Conclui na 2.º página )   
  

    
  

Postal 
para a pesteridade 

Esta imagem, que constitui um 
simples quadro de família, foi 
recentemente divulgada em todo 
o País, juntamente com um apon- 
tamento biográfico, aquando da 
propaganda eleitoral. 

O General António Ramalho 
Eanes, sua esposa D. Maria Ma. 
nuela Neto Portugal Ramalho 
Eanes e seu filho Manuel António, 

que completou 4 risonhos anos no 
dia 5 de Maio último, são hoje 

figuras mais elevadas da Nação. 
Todos os portugueses 

depositam a melhor esperança 
nesta ilustre família, confiantes 
no engrandecimento e prosperi- 
dade da nossa Fátria. 
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Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de jveiro 

AGRADECIMENTO 
A Direcção, Comando e Corpo Activo (no qual se inclui 

a Comissão de Angatriação de Fundos) da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Aveiro (Bom- 
beiros Velhos), vêm por este meio testemunhar o seu gro- 
fundo reconhecimento ao Senhor Governador Civil do Dis- 
trito, Comissão Administrativa da Câmara Municipal de 
Aveiro, Comandante da P.S.P. de Aveiro, Bombeiros 
Voluntários de Ílhavo, empresas comerciais e industriais, 
comissões de freguesias do concelho e outras, comissões 
de ruas e bem assim à população em geral, que com os 
seus subsídios, colaborações, apoios e donativos, tornaram 
possível uma jornada ímpar e inédita nesta cidade, efectua- 
da no transacto dia 30 de Maio, cuja finalidade, a angaria- 
ção de fundos para a aquisição de um Pronto-Socorro-Ne- 
voeiro, resultou em pleno, tornando possível que um sonho 

de milhares. 

  
de poucos, se tornasse realidade pela ajuda e colaboração 

Para todos, aqui fica o nosso MUITO OBRIGADO. 

Aveiro, 27 de Junho de 1976 

Alberto Dionísio Branco Lopes 

António Manuel Pinto S, Machado 

PeVA Comissão de Angariação de Fundos, 

PePA Direcção, 

Pel'O Comando, 

Gonçalo Luiz Barbosa Lé   
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 57/76 
(1.º publicação) 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo, 

Vice-Presidente da Comissão Admi- 

nistrativa da Câmara Municipal de 

«Aveiro: 

Faz público que JOÃO RO- 
DRIGUES DE SOUSA, residen- 
te em S. Bernardo, deste concelho, 
requereu no sentido de ser auto- 
tizado a trasladar Os restos mor- 
tais de seu pai MANUEL RO- 
DRIGUES DE SOUSA e de sua 
mãe ERNESTINA DE JESUS 
VIEIRA, ambos da sepultura n.º 
20, do 1.º talhão, do Cemitério 
Sul, para a sepultura n.º 68, do 
1.º talhão, do Cemitério de S. Ber- 
nardo, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
30 de Junho de 1976. 

O Vice-Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Carlos Alberto da Silva Jerónimo 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 8-7-976: 

1.º Prémio 13579 
2º = 12726 

3º. .* 40059 

* 

N.º da extracção de 15-7- 1976: 

1.º Prémio ... 30703 
2º 27367 
3d 24556 

  

O jornal não saiu 

Por ter adoecido dos rins e 
com uma «nevrite» nas pernas, 
devido à sua permanência de 
pé, tem estado impossibilitado 
de trabalhar o Director do «Ecos 
de Cacia», que é o seu único 
compositor e impressor. 

Por essa razão, o nosso jornal 
não saiu nos dias 3 e 10 do 
corrente, mas vamos tentar nor- 
malizar a sua publicação. 
Pedimos desculpa a todos. 

SAMA 
LEA 

Sestival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 24 de Julho, às 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 
«OS PAVÕES» 

do Troviscal (Bairrada) 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 
Promovido pelo C. A. T. da 

Companhia Portuguesa de Celulose 
* 

No dia 31 de Julho, às 22 horas 

«OS SPLASH» 
num igual festival popular 

  

arfeira Clegante 

CASAMENTO 

No dia 3 de Julho corrente, 
realizou - se na capela de Nossa 
Senhora de La-Sallete, em Oliveira 
de Azeméis, o enlace matrimonial 
da menina Joana Assunção de 
Almeida Mouta, filha do nosso 
amigo sr. Manuel Alves de Moura, 
viajante de utilidades, e de sua 
esposa sr. D. Orlanda Ribeiro de 
Sousa Almeida, da Quintã do 
Loureiro e residentes em 8. João 
da Madeira, com o sr. António 
Fernando Gomes de Oliveira, filho 
do sr. Joaquim Gomes de Oliveira 
e de sua esposa sr.* D. Nery Oli- 
veira, também residentes em 5. 
João da Madeira. 

Serviram de padrinhos os pti- 
mos do noivo. 

Em segnida foi oferecido aos 
convidados um lauto banquete, 
num restaurante da especialidade, 
em Vale de Cambra. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 

NA REDACÇÃO 

   

Em digressão pelo norte, apro- 
veitou visitar a Quintã do Lourei- 
ro, sua terra natal, no dia 14 do 
corrente, dando-no o prazer dos 
seus cumprimentos na nossa redac- 
ção o bom amigo de infância sr. 
Alfredo Nogueira Simões, antigo 
panificador em Tomar, que se fazia 
acompanhar de sua esposa sr.* D. 
Virgínia da Costa Simões e de seu 
filho sr. Alfredo Nogueira Costa 
Simões, sua esposa sr.* D. Elvira 
Rosária Pereira Costa Simões e sua 
neta Paula Rosário Simões, estes 
residentes em Leiria, 

Agradecemos a sua visita e o 
pagamento da assinatura do último 
ano, que efectuou com tmais 50$00 

para ajuda do nosso jornal. 
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Pemeiena- se 
As seguintes propriedades, 

pertencentes a Herdeiros de 
António Nunes Ferreira (Mar- 
quinhas), de Angeja: 

Um assento de casas: — Situa- 
do na Rua da Pereira, em Angeja, 
composto de casas de habitação, 
adega com lagar, aido com algu- 
mas árvotes de fruto, eira e ser- 
ventia de poço. 

7 Eucaliptais e Pinhais: — Na 
Labandeira, na lomba grande e na 
lomba pequena; na Boca da Barra; 
no Vale da Cana, em Frossos; na 
Serrana; no Fontão; e no Churial, 

2 Gramuais : — Na Ilha Velha; 
e na Caneira. 

Quem pretender comprar deve 
dirigir a Manuel Lopes das Neves 
(Cesteiro) — Rua da Pereira; ou a 
Manuel da Silva Valente — Rua do 
Coval, ambos em Angeja. 

  

Setembro. 

  

Serpiços Municipalizados de Aveiro 

AVISO 
Serviço de Leitura e Gobrança 

Avisam-se os Ex.mºs Consumidores que em virtude 
de férias do pessoal, a cobrança de consumos de água e 

electricidade do mês dé Julho será efectuada no mês de 

As leituras dos consumos do mês de AGOSTO serão 

efectuadas conjuntamente com as do mês de Setembro e 

apresentadas a cobrança no mês de Outubro. 

Aveiro, 9 de Julho de 1976 
A DIRECÇÃO   
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Biografia do General Ramalho Eanes 
(Conclusão da 1.º página) 

motivou na sua folha de serviço as seguintes e expressivas pala- 
vras: «Louvado por despacho de 23 de Setembro de 1973 pela 
capacidade profissional demonstrada no cumprimento da tripla 
função da Academia Militar, de Director Cultural, de Chefe de 
Serviços de Actividades Culturais e Recreativas e de Oficial de 
Acção Psicológica desde 29 de Novembro de 1971». 

Além do curso da Escola do Exército, que completou em 
1956, obteve diplomas de curso em Método de Instrução (1961) 
e Instrutores de Educação Física, frequentando iguaimente está- 

| gios de Guetra Subversiva, no CIOE (1962), em Acção Psico- 
lógica, no IAEM (1969), e de Actualização para Oficial supe- 
rior (1973). 

Encontrando-se em Angola na data do 25 de Abril de 1974, 
foi pouco depois chamado à Metrópole e nomeado para a 
Comissão Ad-Hoc, para os meios de Comunicação Social, sendo 
em seguida designado, como homem de confiança do MFA, 
para director de programas da RTP. 

Na sequência dos acontecimentos de 28 de Setembro, é 
nomeado presidente do Conselho de Administração da RTP, 
funções que aceitou sob condição de continuar a receber apenas 
o seu vencimento de major, e nas quais, pela sua acção firme, 
isenta e plenamente identificada com os ideais do 25 de Abril, 
grangeou o respeito e a estima dos trabalhadores daquela casa, 
a ponto de os mesmos terem sabido assumir, com frontalidade e 
coragem, uma atitude de homenagem e desagravo quando, em 
11 de Março, as forças que então se apropriaram do processo 
político-militar o acusaram de implicação nos acontecimentos. 

Conhecedor da acusação que sobre ele impedia, pediu ime- 
diatamente a demissão e exigiu um rigoroso inquérito à sua 
actuação, não aceitando qualquer dos importantes cargos que 
entretanto lhe foram sendo propostos enquanto não foi publica- 
mente reconhecida a sua razão. 

Obtida a reparação que exigia, é entretanto promovido a 
Tenente-Coronel e colocado no Estado-Maior General das Forças 
Armadas, colaborando nos Serviços de Apoio ao Conselho de 
Revolução e sendo ainda incumbido da reestruturação da Quinta 
Divisão, cuja acção nefasta está ainda bem gravada na memória 
dos portugueses. 

Um dos primeiros assinantes do «Documento dos Nove», 
prepara, com um escol de oficiais, os planos necessários para 
a contenção (já então tida como inevitável) do aventureirismo 
pseudo-revolucionário que avassala o País. É nessa qualidade 
que, quando o 25 de Novembro surge, discreto como sempre, 
como o principal responsável pelo planeamento e execução de 
um esquema de operações militares que, envolvendo efectivos 
superiores aos empenhados no 25 de Abril de 1974, permitiram 
frustrar os intentos golpistas com um mínimo de perturbação 
e efusão de sangue. 

Corozdas de êxito as acções militares, passou então, acei- 
tando-as com a tranquila consciência de um dever a cumprir, 
a desempenhar as funções de Chefe do Estado-Maior do Exér- 
cito para que foi escolhido pelos camaradas, empenhando-se em 
«fazer do Exército uma instituição nacionalmente prestigiada e 
intimamente ligada ao povo que deve servir», conforme afirmou 
no acto de tomada de posse daquelas elevadas funções. 

A partir de então, começa toda uma obra de devolução do 
Exército à Nação que lhe legitima a existência, norteando - se a 
sua discreta mas firme actuação por princípios básicos consubs- 
tanciados e simbolizados em conceito que exprimiria pouco 
depois e frequentemente tem repetido: «O 25 de Abril é um 
marco. Abre uma via. O 25 de Novembro procura que essa via 
se mantenha. Só. Mais nada».     
  

Ea 

Necrotogia 

Ascenção Nunes Ferreira 
Em casa de sua nora sr.* Con- 

ceição do Céu da Silva, em Cacia, 
faleceu no dia 6 de Julho corrente 
a st? Ascenção Nunes Ferreira, 
de 82 anos, viúva desde 27 de 
Outubro de 1975 de António da 
Silva (o Ricardo). 

Era mãe da sr.º Maria Rosa 
Nunes dos Santos, casada com o 
sr. Filipe Eduardo da Silva, serra- 
lheiro na Fábrica de Celulose; e 
dos srs. Manuel Nunes dos San- 
tos, ausente em França; António 
Nunes da Silva, na Rodésia; José 
Carlos Nunes da Silva, também 
em França, casado com a sr.* Maria 
Luisa Marques Raso, de Taboeira; 
e Artur Nunes da Silva, emprega- 
do na Fábrica de Celulose, casado 
com a sr.º Maria Belmira Marques 
Ribeiro, moradores em Taboeira. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela do Espírito 
Santo, de Cacia, de onde saiu o 
funeral no dia seguinte, pelas 17 
horas, com a encorporação de duas 
irmandades é o rev, pároco, que 

Posto da G.N.R. de Gacia 
Foi inaugurado no dia 3 do corren- 

te o posto da Guarda Nacional Repu-. 
blicana de Cacia. 

Devido à falta de espaço, só no 
próximo número nos referiremos de- 
vidamente. 

Achados. 

Neste novo posto da G. N.R., foi 
entregue, pelo st. Arménio Mendes 
Freitas, uma pulseira de ouro para: 
ser entregue a quem provar perten- 
cer-lhe. 

— Também está ali uma biciclete 
a pedal, sem chapa de matrícula, que 
foi encontrada abandonada e será 
entregue ao seu proprietário. 

  

celebrou missa de corpo presente 
na igreja paroquial e encomendou 
o corpo. ! 

Foram-lhe oferecidos 15 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu filho 
Artur e o genro, acima referidos.. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre., 

A” família enlutada enviamos 
o nosso sentido pesar. 
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Nolécias de trgadas 
  

Parque de Jogos do F. C. 
Bom- Sucesso. — O Futebol Clube 
do Bom-Sucesso, adjudicou à em- 
pesa «Blocoprel, L.i%», a terraple- 
nagem do terreno que adquiriu 
com a área de doze mil metros 
quadrados para a construção do 
seu Parque de Jogos, cujos traba- 
lhos já principiaram, o que nos 
leva a concluir que o mesmo será 
um facto dentro em breve. Entre- 
tanto, prossegue normalmente a 
subscrição pública para aquele 
fim, pelo que publicamos hoje 
mais uma lista de donativos: 

Transporte 164.450800 
Manuel Aug. Jesus Neves 1.000800 
Alberto Gonçalves Pinho 1.000800 
Joaquim Costa Batista 1.000800 
Albano Ferreira Lopes 200800 
Manuel de Sousa Brito 500800 
José Rodrigues Madail 500800 
Cerâmica Amarona, L.is 1.500$00 
Viafil, de Aveiro 1.000$00 
Eduardo Pereira Pinto 500$00 
Estância de Madeiras 
“Transmontana 800$00 

Sociedade de Padarias 
Beira-Mar, Lda 

Casa Guida, de Aradas 750800 
Belmiro de Almeida 1.000800 
Mário Moreira, de Aveiro 500800 
AlfredoLuísCorreia(2.º vez) 150$00 
José Duarte G. Andril 5.000800 
Maria Virgilia G. Andril - 5.000$00 
Albano Marinho Viana 1.000$00 
Júlio Marques da Cruz | 50000 
Manuel Vieira Vasconcelos 100$00 
António Maia Bartolomeu 500800 
Manuel Ferreira Dinis 500400 
António Eufélio 1.000$00 
António dos Santos J.º” 500800 
António de Almeida 500800 
Pedro Ramos de Castro 300800 
César Ratola de Pinho  1.000$00 
Pompeu Alm. Magalhães 500$00 
Mário Pericão Canha 500800 
Basílio dos Santos Furão 1,0008400 
Copneus — Comércio de 

750$00 Pneus, L.ia 
5.000$00 

1.500800 

C.M.A. 
Henrique Vieira & Filhos 1.500$00 
Albino Nunes Génio 500800 
D. Rosa Vieira 500800 
Carlos Alberto Oliv. Vitor 500800 
José Andril Coelho 500800 
João Madail D. Balseiro 200400 
Manuel P. Loureiro (2,º vez) 500800 
Manuel Gaspar 500$00 
Manuel Ferreira Madail 2.000800 
D. Maria Luz G. Marques 500800 
José Dimas Gaspar Pereira 500800 
Francisco Matos R.Branco 1.000800 
Manuel Marques S. Rocha 500$00 
Constrave — Aveiro 1.000$00 
António de Oliveira 100800 
Júlio Cardoso de Azevedo 500800 
António Gonçalves Freire 500800 
Manuel Nunes Eugénio 500800 
Adérito Gomes Oliveira 1.000$00 
António R. Bartolomeu 2.000$00 
Armindo R. Bartolomeu 1.000800 
A.D.S.(Venda de árvores) 2.000800 
Anselmo Santos, Lda 1.000$00 
Mário de Pinho Sirdão 1.000$00 
Manuel Geraldo Pinho 1.000$00 
Casa Abílio Marques 

(34 vez) 1.200$00 
Maria Beata 300800 
Joaquim Dantas S. Cunha 500800 
Belarmino Mendes Silva 500$00 
Anónimo 200800 
António Rodrig. Branco 1.000800 
Manuel Maia da Vitória 1.000800 
Manuel Simões Ferreira 1.000800 
José Fer. Cruz (2.º vez) 500800 
Francisco Maia Coelho 500800 
Manuel da Silva 5.000800 
Manuel da Silva 5.000$00 
Manuel N, Oliveira J.º" 1.000$00 
Adriano Gomes Almeida 200800 
António G. Ferreira Ma- 

dail (2.º vez) 1.000$00 
Manuel Saraiva Verdade 1.000$00 
António Augusto Castro 500800 
Maria da Luz Venâncio 500800 
Alberto Marques 500800 
Manuel da Costa Rios 1.000800 

“« A transportar: «e. 238,200$00 

  

1.º Circuito Ciclista 

do Bom-Suszesau 

Foi um verdadeiro sucesso des- 
portivo o 1.º Circuito Ciclista do 
Bom-Sucesso, realizado no Bom- 
- Sucesso no dia 17 de Junho findo, 
o qual foi organizado pelo Fute- 
bol Clube do Bom-Sucesso com o 
patrocínio e direcção técnica da 
Associação de Ciclismo de Aveiro. 

A prova consistia em 50 voltas 
ao triângulo compreendido pela 
Rua da Capela, Rua das Carreiras 
e Rua Dr. Alberto Souto, no total 
de 75 quilómetros, tendo partici- 
pado na mesma 35 ciclistas repre- 
sentando o Benfica, Futebol Clube 
Porto, Sangalhos, Safina, União de 
Coimbra, Coimbrões e Alfenense. 

Registaram- se durante o per- 
curso vátias tentativas de fuga, 
sem resultado, acabando a prova 
por ser ganha ao «sprint» por 
Manuel Silva, do F. C. Porto. 

Eis a classificação individual: 

1.º, Manuel Silva, F.C. Porto; 
2.º, Joaquim Leite, Coimbrões; 
3.º, Firmino Bernardino, Benfica; 
4.º, Flávio Henriques, Safina; 5.º, 
Joaquim Andrade, Safina; 6.º, Al- 
varo Costa, F.C. Porto; 7.º, José 
Luís Pacheco, Alfenense; 8.º, Ven- 
ceslau Fernandes, Sangalhos; 9.º, 
António Fernandes, Sangalhos; 
10.º, Luis Gregório, Sangalhos; 
11.º, Mário Jorge, Benfica; 12.º, 
Armindo Pereira, Benfica; 13.º, 
Joaquim Pinto, Coimbrões; 14.º, 
Valdemiro Cardoso, Safina; 15.º, 
Manuel Costa, F.C. Porto; 16.º, 
Floriano Mendes, Sangalhos; 17.º, 
Mg Sousa Santos, União de Coim- 

ra; 18.º, Manuel Carvalho, F.C, 
Porto; 19.º, Manuel Pereira, Ben- 
fica; 20.º, Manuel Gonçalves, Ben- 
fica; 21.º, Rui Azevedo, Sanga- 
lhos; 22.º, Joaquim Sousa Santos, 
União de Coimbra; 23.º, Diogo 
Reis, Coimbrões; 24.º, Alberto 
Machado, F, C. Porto; 25.º, Alfre- 
do Queirós, Coimbrões; 26.º, José 
Bispo, Sangalhos; 27.º, Vasco Mon- 
teiro, Benfica; 28.º, Belmiro Silva, 
F.C. Porto; 29.º, António Macha- 
do, F.C. Porto; e 30.º, Herculano 
Silva, União de Coimbra; todos 
com o tempo de 1 hora, 59 minu- 
tos e 48 segundos, tendo os últi- 
mos três uma volta a menos. 

Desistiram Manuel Durão e 
Mário Cabral, do Sangalhos; Her- 
culano de Oliveira e Joaquim 
Lima, do União de Coimbra; e 
Manuel Pereira, do Alfenense, 

Classificação por sampa —la, 
Porto; 2, Safina; 3.º, Benfica; 
4.3, Sangalhos; 5.º, Coimbrões; e 
6.3, União de Coimbra. 

Vencedores dos prémios de lan- 
çamento de 5 em 5 voltas: 5.º 
volta, Firmino Bernardino, Ben- 
fica; 10.2, Manuel Silva, F.C. 
Porto; 15.?, Joaquim Leite, Coim- 
brões; 20.º, Manuel Silva, F. € 
Porto; 25.2, Joaquim Leite, Coim- 
brões; 30.8, José Gonçalves, Ben- 
fica; 35.2, Vasco Monteiro, Ben- 
fica; 40.3, Flávio Henriques, Safi- 
na; 45.8, Armindo Pereira, Ben- 
fica; e 502, Manuel Silva, F.C. 
Porto. 

Vencedor do prémio de maior 
número de voltas: Vasco Montei- 
ro, Benfica. 

Vencedor do prémio do azar: 
Mário Cabral, do Sangalhos. 

M.M. 

  

Compra-se 
Enfardadeira em segunda mão. 
Informa a Redacção deste jornal. 

  

Pende-se 
Terreno para construção. 

Tratar com Branco, em Vilarinho, 

      
De Taboeira 

D. Arcelina Valente Moreira 

Condessa de Tabaeira 

Em Lisboa faleceu no dia 16 
do corrente a sr* D. Arcelina 
Valente Moreira (Condessa de 
Taboeira), de 87 anos, tia dos 
srs. D. Sebastião e D. João Teles 
da Silva e da srº D. Maria 
Eugénia Teles da Silva. 

Os restos mortais da ilustre 
senhora vieram a repousar no 
Cemitério de Agramonte, do 
Porto, no domingo, dia 18, tendo 
na passagem entrado na capela 
“do seu solar deste lugar, onde 
foi rezada missa de sufrágio. 

Ao seu falecimento nos referire- 
mos no próximo número, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

    

De lLoure 

Festa Escolar, — No dia 11 de 
Julho corrente, realizou - se neste 
lugar a habitual Festa Escolar, 
promovida pela Associação dos 
Amigos das Escolas de Loure, 
a que se dignou assistir o Gover- 
nador Civil de Aveiro, sr. Dr. 
António Neto Brandão. 

Houve récita pelas crianças das 
escolas, distribuição de prémios, 
exposição de trabalhos manuais e 
desenhos efectuados pelas csianças 
e um lanche a todas as crianças 
sem excepção. 

No próximo número nos referi- 
remos a esta festa escolar. 

Festas de S. Bartolomen e Santa 
Luzia. — Nos dias 28, 29,30 e 31 
de Agosto próximo, realizam - se 
neste lugar os grandiosos festejos 
em honra de S. Bartolomeu e Santa 
Luzia, nos quais actuarão a Banda 
Velha União Sanjoanense, os con- 
juntos «Pop Men», Típico «Espe- 
rança», «Monte Carlo Show», «Os 
Teclas», «Splash» e «TV 5»; a 
Fanfarra dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Oliveira de Azeméis; e uma 
aparelhagem sonora, 

Oportunamente publicaremos o 
respectivo programa. 

x 

De Sarrazola 
Falecimento. — No dia 5 de 

Julho corrente, faleceu em Ponte 
da Pedra (Leiria) a nossa conter- 
rânea sr.º D. Maria Rodrigues 
Pardinha, de 66 anos, viúva desde 
14 de Junho de 1962 do saudoso 
José Maria Dias, que foi concei- 
tuado industrial de padaria naquela 
localidade, e mãe do sr, José Maria 
Pardinha Dias. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para 
a igreja paroquial de Cacia, onde 
foram celebrados os últimos res- 
ponsos por 3 sacerdotes — o nosso 
pároco, o de Regueira de Pontes 
(Leiria) e o de Frossos — realizan- 
do-se em seguida o funeral para 
o cemitério desta freguesia. 
Deslocaram - se aqui de Leiria 

numerosas pessoas amigas da extin- 
ta e seu filho, que se fizeram 
transportar em automóveis. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
fúnebre. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Festas ao S Bartolomeu. — 
Como é tradicional, vão realizar- 
-se no próximo mês de Agosto as 
grandiosas festas em honta de 
S. Bartolomeu, neste lugar. 

Oportunamente publicaremos o 
respectivo programa, 

  

EM TABOEIRA 
  

Sesfas de Sanfa Maria Madalena 
Nos dias 22, 24, 25, 26 e 27 de Julho corrente 

  PROGRAMA   

DIA 22 (Quinta-feira) — Dia onomástico de Santa Maria 

Madalena, padrocira do lugar de Taboeira, será comemorado com 
descargas de fogo de manhã, ao meio dia e à noite. 

DIA 24 (Sábado) — A Sonora Valente, de Mataduços, tians- 
mitirá música ligeira e saudações a toda a população. Das 16 horas 
até à noite, a um grupo de «Zés P'reiras» com cabeçudos percorrerá 
as ruas deste lugar em saudação aos seus habitantes. 

DIA 25 (Domingo) — Ao romper do dia uma descarga de fogo 
e a aparelhagem sonora anunciarão o dia principal das festas. Às 9 
horas, a Banda Recreativa e Cultural União Pinheirense, percorrerá 
as tuas do lugar e acompanhará a condução dos andores para a capela 
de Santa Maria Madalena. Às 10,30 horas, Missa Solene com a cola- 
boração da mesma Banda e sermão por um distinto orador sacro; às 
15 horas, chegada da Banda de Eixo e da Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Estarreja, que seguem a percorrer as ruas; às 16 horas, 
sairá pelo itinerário do costume a majestosa Procissão, com a encor- 
poração das duas Bandas de Música e a Fanfarra, sumptuosos andores 
e dezenas de anjinhos. Das 18 às 20 horas, haverá o arraial da tarde, 
com a colaboração da Banda de Eixo; e das 21 até à hora tegula- 
mentar, grandioso arraial nocturno com os conjuntos «Céu Azul», de 
S. João de Ver (Vila da Feira) e «Temas de Ovar», ornamentações, 
iluminações e fogo de artifício. 

DIA 26 (Segunda-feira) — De novo a aparelhagem sonora se 
fará ouvir. Pelas 17 horas, dará novamente entrada no nosso lugar a 
Banda Pinkeirense, que percorrerá as ruas e tomará parte na condu- 
ção das imagens de Nossa Senhora da Conceição e de S. Pedro para 
as suas capelas e em seguida na tradicional entrega do ramo ao juiz 
ue servirá no próximo ano. Depois. até à noite, haverá arraial abri- 

Ihantado pela mesma Banda; e às 21 horas, início dum grande festival 
com a colaboração dos conjuntos «Teclas», do Troviscal (Bairrada). 
e «Os Sanjoanenses», de S. João da Madeira. 

DIA 27 (Terça-feira) — O lugar de Taboeira volta a animar- 
-se. Durante o dia, a Sonora Valente transmitirá música popular. 
Às 22 horas, começará o último festival, com a participação do con- 
junto «Ferreira Júnior», do Troviscal, e do Rancho «Camponesas do 
Baixo Vouga», de Eixo, que actuarão até às 2 horas da madrugada, 
Encerrará os festejos uma descarga de fogo de artifício. 

  

De Angeja 
Associação de Instrução 

e Recreio Angejense 

Festas da Banda 

Conforme estava anunciado, 
realizou-se nos dias 10 e 11 do 
corrente a festa da nossa Banda 
de Música, que constituiu, como 
se esperava, uma verdadeira festa 
para a nossa freguesia. 

A Banda Bingre Canelense quis 
associar-se à Festa da nossa Banda, 
tendo oferecido um concerto na 
noite do dia 10, tocando alterna- 
damente com a Banda de Angeja, 
na Praça da República. 

A romagem ao cemitério cons- 
tituiu uma grande manifestação de 
saudade. E o cortejo de oferendas 
e outras dádivas rendeu cerca de 
37 contos a favor da nova farda, 
que foi estreada e custou à volta 
de 60 contos. 

A nossa Banda no Minho 

Nos dias 24 e 25 do cortente, 
a Banda da Associação de Iastru- 
ção e Recreio Angejense, junta- 
mente com a Banda Amizade, de 
Aveiro, vai abrilhantar as festas 
em honra de S. Cristovão, S. Sil- 
vestre e Nossa Senhora da Cabeça, 
em S. Julião de Freixo (Ponte de 
Lima). 

Que façam boa viagem e obte- 
nham o melhor êxito. 

Bailes no salão de festas 

Estão programados os seguintes 
bailes, com início às 22 horas: 

No dia 30 de Julho corrente, 
dedicado aos sócios, com o con- 
junto «The Lord”s». 

— Em 7 de Agosto (véspera da 
Festa), abrilhantado pelo conjunto 
«Simulcaneo». 

— E no dia 14 de Agosto, no- 
vamente com a participação do 
conjunto «The Lords». 

Esperam-se grandes frequências 
da mocidade da região. 

De Vilarinho 
Ponte flutuante 

Continuam os trabalhos para a 
regularização do caudal das águas 
do Rio Novo do Príncipe, indis- 
pensáveis à montagem do batelão 
para a ponte flutuante, que dentro 
em breve entrará em serviço. 

Para este importante melhora- 
mento foram recebidos mais os 
seguintes donativos: 

Transporte 

De Cacia: 
Jacinto Ventura da Silva 150$00 
Manuel Gonçalves Nunes 500800 
Anibal dos Santos Teixeira 200800 
Vitória da Costa Duarte 250800 
Arnaldo Pereira (Angeja) 500800 

De Vilarinho: 

Família Couceiro Costa 1,000800 
Jaime Matos da Costa 2.000800 

A transportar ... 137.400800 

* 

Da Póvoa e Paço 
As nossas festas. — Nos dias 

7,8 e 9 de Agosto próximo, rea- 
lizam-se na Póvoa atraentes Festas 
Regionais, em que actuarão os; 
conjuntos «Marinheiros de Ovar», 
«Florett», «Otagod» e «Splash», 
Zés Pºreiras, aparelhagem sonora 
e um par de cantadores ao desafio. 

No próximo número: publicare- 
mos O respectivo programa. 

— E nos dias 14, 15 e 16 de 
Agosto, também se realizam no 
Paço os tradicionais festejos de 
Nossa Senhora da Memória, com 
a participação da Banda de Pinhei- 
ro de S. João de Loure, a Fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários de 
Estarreja, os conjuntos «Monte 
Carlo», «Élio Miranda», «Estrela 
Azul», «Esquema 5» e «Marinhei- 
ros de Ovar»; e aparelhagem 
sonora, 

Oportunamente publicaremos q 
seu programa. : 

132.800800
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  

   

  

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 

  

  

Auxiliar a indústria portuguesa é garantir 

o pãoe o trabalho de todos os portugueses. 

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA aê 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telef. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas     
  

VAVARA VA AA RARA AAA) 

OFICINA DE CARPINTARIA 

E MARCENARIA MECANICA 

DE 

Manuel Marques Abreu Rua P
A
R
A
P
A
N
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XEnxovais 

XTecidos 

X vestuário 
X* Colchas 

* Calças 

* Malhas 

  
e filhos 
ECO   
  

Agostinho Pinheiro, 11 
tel astro 
AV EIR     

  

Mercearia e ninhos 
Trespassa-se em Vilarinho (Cacia), 
por não poder estar à testa. 

Tratar com Basílio Ministro, no 
próprio estabelecimento. 

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

  

  

PENTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202       

  

finedofas 
— Senhor chefe, é verdade 

que o comboio traz duas horas 

de atraso? 

— Exacto. 
— Então para que serve o 

horário?... 
— Sem horário como é que o 

senhor poderia saber que traz 

duas horas de atraso? 

% 

— Confessa, anda, que se casas 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex.? à preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef. 22228 =       

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 28-3-1976) 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 46 

  

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,33 Semi - directo! 1,27 Semi- directo (Em 18 de Julho de 1976) 
vindo de Lisboa para Lisboa Este concurso inclui cinco jogos dos 

6,06 Tranvia 4,15 Semi - directo torneios de competência e oito da Taça 
7,05 Tranvia para Lisboa Internacional 76. 
7,59 Tranvia 6.58 Tranvia 
8,43 Tranvia 7,41 Tranvia 
a Tranvia 8,35 Semi - direto Salgueiros - Montijo 1 

A “ranvia ara Lisboa ã ião T 
12,57 Tranvia 10,16 Tlênvia Rita Mar - União “Tomas 4 
15,13 Tranvia 11,04 Semi - directo Vilanovense - Paredes 1 
16,25 Semi - directo para Lisboa Acad, Viseu - Vila Real 1 
8 ando de Lisboa o Aran Odivelas - Alcochetense 1 

18; Pranvia 13, ranvia imari 
19,44 Semi-directo [16,07 Automotora Euterides (Guimarães x 
21,44 Tranvia para Lisboa Oesters - Belenenses 2 
23,10 Semi-directo|17,28 Tranvia Grasshopper - Landskrona 1 

vindo de Lisboa|18,41 Tranvia U, Teplice - Offenbach 1 
Dep taneia Innsbruck - Eintracht Br, 1 

55 Tranvia - 
. BRNO - Duisburg i 

Os comboios das 6,58, 10,16 e 13,57 Nasstvede Po 1 
seguem até Coimbra; os das 7,41, 11,30, . gon 
17,28, 20,20 e 21,55, terminam em Avei- |) Mosice- Lodz 1 
ro; e o das 18,41, que vai até Pampi- 
lhosa, dá ligação ao rápido. 

Só aos sábados, efectua-se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
paragem em Cacia às 13,28€ 14,20 horas, 
respectivamente, 

  

Prognóstico para o Concurso N.º 47 

(Em 25 de Julho de 1976) 

* Novamente os jogos dos torneios de 
competência e da Taça Internacional, 
neste concurso do Totobola, Rápidos e outros em Aveiro 

  

  

  

  

  

  

PARA O NORTE PARA O SUL Montijo - União Tomar 1 

11,12 Directo 6,25 Tranvia até Beira Mar - i 
12:15 Rápido Coimbra | praga Eucitos : 
14,41 Automotora | 7,56 Foguete e ea. 
17,24 Foguete 10,27 Foguete Académico Viseu « Vilanovense 1 

20,07 Foguete 15,21 Foguete Lusitano - Alcochetense x 
22,37 Foguete 19,38 Rápido Guimarães - Holbaek 1 

20,59 Directo Belenenses - Natstved 1 
Eintracht B. - Banik Ostrava 1 

A , | I | Atvidabergs - Sp. Tirnava 1 
Oesters - Pogon 1 

utomóve . E a uguer St. Gallen - Row Rybnik 1 
Praça efectiva em Cacia Dijurgardens - Sturm Graz i 

Jorge Sales dos Santos Vie in pi ! 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA e 
Telef. 91366 (Residência e Estação) 

Mário Bismarck Soares 
A ADVOGADO 

António da Silva Sequeira 
a : Rua do Crucifixo, 28-2.º 

(Figueiredo) Telef. 27340 —-- LISBOA 
ALFAIATE     

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194— S. João de Loure 

  

    
  Baterias Filauto 

a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

Carimbos de borracha 

Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 
  

AVAVAVAVAVAVARAVAVAVAVANS 

Construlora de 

António Francisco Neto & Filhos, Lis 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de pcços, líquidos de nitrei- 

Telef. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 
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com a Luciana é por ela ter dois 

milhões de dote. 
— Dou-te a minha palavra que 

não é, não. Caso-me por amor. 

Mesmo que ela só tivesse um 

milhão, casava na mesma maneira. 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais N 
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